
RelatóRio anual
de atividades 2017

ConfedeRação
BRasileiRa de Remo



COMITÊ GESTOR 
Presidente
Edson Altino Pereira Junior

1º Vice Presidente 
Marcos Nardi Polchowicz

2º Vice Presidente 
Magali Moreira 

COnSElhO FISCal 
Membros Efetivos: 
Paulo Roberto da Silva
João Batista Martins
José George de Oliveira Santos

Membros Suplentes: 
Adriano Luis Gengnagel
Marcos Roberto Knoll

DIRETORIa 
Diretor administrativo
Marcos Nardi Polchowicz

RElaTóRIO anual
DE aTIVIDaDES 2017
ConfedeRação
BRasileiRa de Remo

Diretora de arbitragem
Magali Moreira

Diretor Médico
Roger de Otero

EQuIPE CBR
Adriano João Teixeira
Andrew de Mendonça
Fernando Carvalho
Frederic Mallrich Junior
Guilherme Soares
Jean Guill
Marcello Varriale
Márcio Irineu da Costa
Marisa Braga
Ricardo Araújo
Ricardo Cunha
Saulo Deboni
Thiago Campos
Thomas Schwerdtner



sumáRio

1. ValORES DO REMO
1.1 Entendimento Internacional ....................04
1.2 Desenvolvimento Individual .....................04
1.3 Responsabilidade Ambiental ...................04
1.4 Esporte para Todos .....................................04

2. DESTaQuES
2.1 Reunião em Salvador .................................05

3. CaMPEOnaTOS naCIOnaIS
3.1 Brasileiro de Barcos Curtos ......................06
3.2 Copa Sul Sudeste de Remo ......................07
3.3 Brasileiro de Barcos Longos .....................08
3.4 Campeonato Brasileiro Máster ...............09
3.5 Jovens Talentos do Remo ..........................10
3.6 Brasileiro de Para-Remo ...........................11

4. CaMPEOnaTOS InTERnaCIOnaIS
4.1 Mundial de Remo Indoor ...........................12
4.2 Sul-Americano de Remo ...........................13
4.3 Copa do Mundo de Remo Etapa 2 ..........14
4.4 Copa do Mundo de Remo Etapa 3 ..........15
4.5 Mundial de Remo Sub 23 ..........................16
4.6 Mundial de Remo Máster .........................17
4.7 Mundial de Remo Sênior ...........................18
4.8 Jogos Sul-Americanos da Juventude .....19
4.9 Mundial de Remo Costeiro  ......................20
4.10 Regata Silver Skiff ....................................21

5. DEPaRTaMEnTO TéCnICO
5.1 Coordenação de Para-Remo ....................22
5.2 Coordenação Técnica ..................................23
5.3 Curso de Formação de Árbitros  ..............24
5,4 Academia Brasileira de Treinadores  .....25
5.5 Acampamento Júnior FISA ........................26

6. MaRkETInG E COMunICaçãO
6.1 Resultados Internet ....................................27
6.2 Dia da Mulher FISA ......................................28
6.3 BBC 100 Women Challenge .....................28
6.4 Word Rowing Awards .................................29
6.5 Divulgação do Remo Estadual .................29

7. DEMOnSTRaçÕES COnTÁBEIS
Relatório dos Auditores ....................................30
Base da Opinião  .................................................30
Outras informações   .........................................30
Responsabilidades da Administração   ........30
Responsabilidades do Auditor ........................30
Balanços Patrimonais .......................................33
Demonstrações de Resultados ......................34
Mutações de Patrimônio ..................................34
Fluxos de Caixa ....................................................35
Notas Explicativas ..............................................36



Relatório Anual de Atividades CBR 2017 • 0504 • Relatório Anual de Atividades CBR 2017 

1.1 EnTEnDIMEnTO InTERnaCIOnal
Eventos e reuniões internacionais de Remo 
são organizados de forma a serem um contato 
amigável entre os participantes, contribuindo 
para um melhor entendimento entre pessoas e 
nações, independentemente de raça, gênero, na-
cionalidade, crenças ou sistema político. Rema-
dores formam uma família mundial baseada nos 
ideais de paz, amizade, justiça, entendimento e 
ajuda mútua. Todos os remadores são encora-
jados a nutrir um entendimento internacional 
através da prática do remo.

1.2 DESEnVOlVIMEnTO InDIVIDual
Através do remo, o indivíduo adquire uma ex-
periência pessoal de determinação, espírito de 
equipe, respeito, responsabilidade, integridade e 
senso de fair play. Aplicando estes princípios em 
todas as circunstâncias, os remadores se tornam 
indivíduos independentes e responsáveis, prepa-
rados para encarar a realidade da vida.

1.3  RESPOnSaBIlIDaDE aMBIEnTal
O remo é um esporte que requer ar e água 
limpos. A comunidade do Remo tem um impor-
tante papel na gestão sustentável dos recursos 
naturais e sociais especialmente aqueles que 
são necessários para a prática do remo.

1.4 ESPORTE PaRa TODOS
Remar permite a manutenção da boa condição 
física em todas as idades. O remo é uma ativi-
dade competitiva e recreativa independente de 
idade, gênero ou habilidade.

1. valoRes do Remo 2. destaque

FOTOS: SÁTIRO SODRé

FOTO: CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO

09 DE DEzEMBRO
SALVADOR (BA)

noRte noRdeste

FISA - FéDéRATION INTERNATIONALE 
DES SOCIéTéS D’AVIRON

woRld Rowing

2.1 PRESIDEnTE Da CBR PaRTICIPa
DE REunIãO EM SalVaDOR
O presidente da CBR, Edson Altino Pereira Júnior, 
esteve no dia 09/12 em Salvador, na Bahia,  para 
discutir o futuro da Copa Norte Nordeste e ações 
de incentivo para o remo na região. Estiveram na 
reunião representantes dos estados da Bahia, 
Distrito Federal, Espírito Santo, Pará, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Sergipe.
 Entre os assuntos discutidos durante o 
encontro, Edson esclareceu aos participantes as 
atribuições da CBR, os critérios para obtenção de 
verbas através da Lei Piva, o legado das Olimpía-
das Rio 2016 e os investimentos realizados na 
Copa Norte Nordeste entre 2013 e 2016. Tam-
bém foram discutidas ideias para a realização de 
campeonatos futuros na região.

lISTa DE PRESEnTES
•  Alex Sandro de Rocha 

Clube São Salvador (BA)

•  Antônio Silva 
Esporte Clube Vitória (BA)

•  Breno Manerck Melo – ASBAC Brasília (DF)

•  Carlos Alberto da Conceição Santos 
Sport Club Santa Cruz (BA)

•  Cláudio Ferreira Mota 
Associação de Remo Salvador (BA)

•  Edson Alves dos Reis 
Clube de Regatas Itapagipe (BA)

•  Eduardo Henrique F. da Silva – Centro Náutico 
Potengy (RN)

•  Fernando Roberto M. de Souza 
Federação Norte-Riograndense de Remo (RN)

•  Guilherme Rodrigues Gomes 
Sport Club do Recife (PE)

•  Jair Santos Fonseca 
Clube de Regatas Península (BA)

•  José Cassio Froes de Moraes 
Federação de Remo de Brasília (DF)

•  José Geraldo Porto 
Federação Sergipana de Remo (SE)

•  José Olmiro Borges 
Clube Náutico Capibaribe (PE)

•  Luciel da Costa Caxiado 
Federação Paraense de Remo (PA)

•  Marcos Nardi Polchowicz 
Confederação Brasileira de Remo (BR)

•  Marilene Silva Barbosa 
Clube São Salvador (BA)

•  Marinalva Bisel Marques 
Clube de Regata Itapagipe (BA)

•  Maristela Medeiros Fernandes 
Federação de Remo do Espírito Santo (BA)

•  Nyomisio Lisboa Neto 
Federação de Remo da Bahia (BA)
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3.1 CaMPEOnaTO BRaSIlEIRO
DE BaRCOS CuRTOS
O Botafogo de Futebol e Regatas (RJ) foi o gran-
de campeão do Campeonato Brasileiro de Remo 
Barcos Curtos 2017, realizado na Raia da USP, 
em São Paulo, entre os dias 16 e 19 de março. 
O time carioca ficou em primeiro lugar com 244 
pontos. Em segundo lugar ficou o Grêmio Náu-
tico União (RS) com 175 pontos e em terceiro o 
Flamengo (RJ), com 127 pontos.
 O Brasileiro de Barcos Curtos foi disputado 
em duas fases: na Fase 1, as disputas foram 
realizadas por barco, sem distinção de categoria; 
na Fase 2, os seis barcos melhor qualificados na 
Fase 1 disputaram as provas de Júnior, Sub 23, 
Peso Leve e Sênior. No total, estavam inscritos 
no campeonato 154 atletas, sendo 37 remado-
ras e 117 remadores.
 Além de premiar os remadores mais rápidos 
da Temporada 2017, o campeonato também é o 
principal evento seletivo para a entrada de atle-
tas na Seleção Brasileira. Foram disputadas 21 
provas, sendo 17 provas por categoria e 4 pro-
vas por ranking absoluto por barco, onde todos 
os remadores Júnior, Sub 23 e Sênior competem 
na mesma prova pelo troféu.

3. CamPeonatos naCionais

16 A 19 DE MARçO
RAIA OLíMPICA DA USP (SP)

24 A 27 DE AGOSTO
RAiA DA iLHA DO PAvãO (RS)

FOTOS: CLÁUDIA TREINFOTOS: ROzILENE xAVIER, PEDRO ROBSON LEãO

são Paulo PoRto alegRe

3.2 COPa Sul SuDESTE DE REMO
O Grêmio Náutico União (RS) foi o grande cam-
peão da Copa Sul Sudeste 2017, realizada entre 
os dias 24 e 27/08 na Ilha do Pavão, em Porto 
Alegre. O clube gaúcho conquistou 13 medalhas 
de ouro, terminando na frente do E. C. Pinheiros 
(SP), com 5 ouros, e do Guaíba-Porto Alegre (RS), 
com 3 ouros. Ao todo, 24 clubes participaram 
desta edição do evento.
 Foram disputadas 28 provas nas catego-
rias Júnior, Sênior e Remo Adaptado, sendo 12 
masculinas, 11 femininas e 5 de para-remo, 
todas na distância de 1500 metros. O campeo-
nato teve 171 remadores inscritos: 131 homens 
e 40 mulheres. O número de atletas foi maior 
em relação ao evento de 2016, que teve no total 
110 inscritos. Além dos remadores da região Sul, 
também participaram das provas atletas convi-
dados da Bahia e do Distrito Federal.
 A Copa Sul Sudeste 2017 foi organizada pela 
Confederação Brasileira de Remo em parceria 
com a Federação de Remo do Rio Grande do Sul 
(Remosul). A CBR disponibilizou empréstimo de 
barcos e a Remosul organizou hospedagem para 
60 pessoas no alojamento do Grêmio Náutico 
União. As refeições também foram realizadas no 
local por valores subsidiados. 
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3. CamPeonatos naCionais

17 A 19 DE NOVEMBRO
RAIA OLíMPICA DA USP (SP)

18 A 22 DE OUTUBRO
LAGOA RODRIGO DE FREITAS (RJ)

Rio de janeiRo

FOTOS: SÁTIRO SODRé

3.3 CaMPEOnaTO BRaSIlEIRO
DE BaRCOS lOnGOS
O Botafogo de Futebol e Regatas (RJ) foi o 
grande campeão do Brasileiro de Barcos Longos 
2017, realizado entre os dias 18 e 22 de outu-
bro na Lagoa Rodrigo de Freitas. O clube cario-
ca conquistou o topo do pódio em 16 provas. 
Em segundo lugar ficou o Clube de Regatas do 
Flamengo (RJ) com 5 vitórias. E em terceiro o 
Grêmio Náutico União (RS) com 1 vitória.
 O terceiro lugar foi decidido pelas regras de 
desempate, pois o Esporte Clube Pinheiros (SP) 
também havia conquistado uma vitória. Partici-
param das 23 provas do campeonato 27 clubes 
de todo o Brasil. No total, estavam inscritos 259 
atletas nas categorias Júnior, Sub 23 e Sênior, 
sendo 167 remadores e 92 remadoras.
 O evento deste ano foi organizado pela CBR 
em parceria com o Clube de Regatas Vasco da 
Gama e a Federação de Remo do Rio de Janeiro 
(FRERJ). O campeonato também recebeu apoio 
do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) através de 
uma parceria que continua até o final do Ciclo 
Olímpico em 2020. Além das provas do campeo-
nato, os participantes puderam assistir pales-
tras promovidas pelo Centro de Treinamento de 
Remo e Para-Remo do Rio de Janeiro. Entre os 
temas abordados estavam antidopagem, estres-
se térmico e odontologia esportiva. 

3.4 CaMPEOnaTO BRaSIlEIRO MÁSTER
O Sport Club Corinthians Paulista (SP) consa-
grou-se campeão no Campeonato Brasileiro de 
Remo Máster 2017. Foram 41 vitórias para o 
clube paulista, seguido pelo Clube de Regatas 
Guanabara (RJ), com 17 vitórias, e pelo Clube 
de Remo do Rio de Janeiro (RJ), com 16 vitórias. 
O evento aconteceu entre os dias 17 e 19 de 
novembro na Raia da USP, em São Paulo.
 O campeonato contou com a presença de 
451 atletas de 33 clubes de todo país. Foram 
168 provas, sendo aproximadamente 331 re-
madores e 120 remadoras, totalizando mais de 
1400 assentos. As provas foram realizadas na 
distância de 1000 metros. A raia olímpica estava 
balizada com partidores modelo FISA e crono-
metragem eletrônica de tempos.
 Na premiação, a Comissão Organizadora 
prestou uma homenagem aos remadores Más-
ter que em décadas anteriores representaram o 
remo nacional, chamando-os para que fizessem 
a entrega dos troféus aos vencedores. O evento 
foi promovido pela Federação Paulista de Remo 
com apoio da CBR e Metadil Metalúrgica

são Paulo

FOtOS: HARLEy SEBAStiãO
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3. CamPeonatos naCionais

01 A 03 DE DEzEMBRO
RAIA OLíMPICA DA USP (SP)

22 A 26 DE NOVEMBRO
RAiA DA iLHA DO PAvãO (RS)

FOTOS: GRêMIO NÁUTICO UNIãO FOTOS: ROzILENE xAVIER

3.5 CaMPEOnaTO JOVEnS
TalEnTOS DO REMO
O Grêmio Náutico União (RS) foi o grande ven-
cedor da primeira edição do Campeonato Jovens 
Talentos do Remo. O clube gaúcho ficou com 
seis medalhas de ouro, seguido pelo Botafogo 
(RJ) com cinco vitórias e pelo Clube Guaíba-Porto 
Alegre (RS) com duas vitórias. O evento aconte-
ceu entre os dias 22 e 26 de novembro.
 Estavam inscritos no campeonato 188 atle-
tas de 21 clubes representando nove estados, 
sendo 121 remadores e 67 remadoras. Foram 
disputadas 16 provas nas categorias Juvenil 
(remadores de 13 e 14 anos), Júnior B (15 e 16 
anos) e Júnior A (17 e 18 anos). Além dos brasi-
leiros, também estiveram presentes na regata 
sete atletas vindos do Chile. 
 O objetivo deste campeonato é desenvolver 
a base de atletas do remo em nível nacional. 
Através de um programa que visa maior par-
ticipação tanto em barcos individuais quanto 
coletivos, a regata incentiva o aperfeiçoamento 
técnico de jovens remadores, além de contribuir 
para o espírito de equipe e integração entre os 
clubes e atletas participantes.
 O Campeonato Jovens Talentos do Remo foi 
promovido pela CBR em parceria com o Grêmio 
Náutico União. O evento também conta com 
apoio do Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) e está 
confirmado até 2020. A partir de 2018, serão 
realizadas duas etapas por ano: a primeira em 
abril e a segunda em novembro.

3.6 CaMPEOnaTO BRaSIlEIRO
DE PaRa-REMO
O CNR Álvares Cabral (ES) foi o grande vencedor 
do Campeonato Brasileiro de Para-Remo 2017. 
O evento aconteceu na Raia da USP, em São 
Paulo, entre os dias 01 e 03/12, com a partici-
pação de 42 atletas de 18 clubes brasileiros e 
um clube argentino. O Clube Aldo Luz (SC) ficou 
em segundo lugar, seguido pelo Esporte Clube 
Pinheiros (SP) em terceiro.
 Foram disputadas sete provas masculinas e 
femininas nas categorias PR1 (braços e ombros), 
PR2 (tronco e braços) e PR3 (pernas, tronco 
e braços). Os clubes inscritos representaram 
os estados da Bahia, Distrito Federal, Espírito 
Santo, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. 
Também participaram cinco atletas da Asocia-
ción Argentina de Remeros Aficionados.
 O Centro de Treinamento Paralímpico Bra-
sileiro, localizado em São Paulo, em parceria 
com a CBR, disponibilizou aos participantes do 
campeonato hospedagem com alimentação 
completa durante os dias do evento. Foram ofe-
recidas 40 vagas para atletas e um membro da 
comissão técnica de cada clube, apenas para os 
participantes de fora da cidade de São Paulo.

PoRto alegRe são Paulo
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4. CamPeonatos inteRnaCionais

27 A 30 DE ABRIL
BRASíLIA

12 DE FEVEREIRO
BOSTON

BRasilestados unidos

FOTOS: CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO

4.1 CaMPEOnaTO MunDIal
DE REMO InDOOR
A equipe paralímpica que representou o Brasil 
no 36º Campeonato Mundial de Remo Indoor, 
CRASH-B, voltou para casa com duas medalhas 
de ouro e duas medalhas de bronze. As provas 
aconteceram no dia 12 de fevereiro na Universi-
dade de Boston, nos Estados Unidos.
 Renê Pereira foi vencedor na categoria PR1 
Masculino. Ele liderou a prova de ponta a pon-
ta e levou a medalha de ouro. O segundo ouro 
do Brasil ficou com Josiane Lima, na categoria 
PR2 Feminino. Diana Barcelos ficou em terceiro 
lugar na categoria PR3 Feminino. Ela manteve a 
segunda colocação da prova até os 150 metros 
finais, mas foi vencida pela atleta italiana. André 
Dutra competiu na categoria PR3 Masculino e 
terminou em terceiro lugar.
 O técnico de para-remo da CBR, Guilher-
me Soares, explica que o CRASH-B tem sido a 
porta de entrada de novos remadores na equipe 
paralímpica de remo. Foi assim com o atleta 
Frederic Mallrich, que em 2014 participou deste 
evento e depois assumiu uma vaga na seleção. 
O CRASH-B também foi a primeira participação 
de Renê Pereira em eventos de remo adaptado. 
Posteriormente, assumiu uma vaga e disputou 
os Jogos Paralímpicos Rio 2016.

4.2 Sul-aMERICanO DE REMO
A Argentina foi a grande campeã do Sul-Ameri-
cano de Remo 2017, realizado em Brasília entre 
os dias 27 e 30 de abril. Com 49 atletas, a equipe 
argentina venceu treze provas, além de garantir 
12 pratas e dois bronzes.  Estavam inscritos 137 
atletas de oito países: Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia, Paraguai, Peru, São Vicente e Granadi-
nas e Uruguai. Foram disputadas 28 provas nas 
categorias Júnior, Sênior e Para-Remo. 
 Em segundo lugar ficou o Chile, com 11 
medalhas de ouro, 6 de prata e 3 de bronze. 
O Brasil classificou-se na terceira posição do 
ranking, com 4 medalhas de ouro, 7 de prata e 5 
de bronze. Em seguida vieram Uruguai, Paraguai, 
Peru e Colômbia. O vento forte no Lago Paranoá 
atrapalhou algumas provas, causando muita ma-
rola na água e aumentando a dificuldade. 
 As medalhas de ouro brasileiras foram para 
Renê Campos, no Single Skiff AS Masculino; An-
dré Dutra e Diana Barcelos no Double Skiff LTA 
Misto; Willian Giareton e xavier Vela Maggi no 
Dois Sem Peso Leve Masculino; e Michel Pessa-
nha no Single Skiff TA Masculino. O campeonato 
foi organizado pela Confederação Sul-Americana 
de Remo, CBR e Federação de Remo de Brasília. 
A promoção do evento contou com o apoio do 
Movimento Ocupe o Lago, um coletivo voluntário 
que promove o uso seguro e sustentável do Lago 
Paranoá desde 2014.

FOTOS: JUNIOR FREITAS



Relatório Anual de Atividades CBR 2017 • 1514 • Relatório Anual de Atividades CBR 2017 

4. CamPeonatos inteRnaCionais

16 A 15 DE JuNHO
POzNAN

suíçaPolônia

07 A 09 DE JuLHO
LUCERNA

4.3 COPa DO MunDO DE REMO ETaPa 2
O Brasil conquistou a medalha de bronze no Dois 
Sem Peso Leve Masculino (LM2-) com a dupla 
xavier Vela Maggi e Willian Giaretton na 2ª Etapa 
da Copa do Mundo de Remo. O evento foi reali-
zado entre os dias 16 e 18 de junho, em Poznan, 
na Polônia. Foram 500 atletas de 39 países 
competindo em provas de 23 categorias. 
 Além da dupla vencedora, a equipe olímpica 
era composta por mais três atletas. A remadora 
Milena Viana disputou no Single Skiff Feminino 
(W1x) e terminou na 18º colocação geral. Lucas 
Verthein estreou na categoria Sênior com o 15º 
lugar do Single Skiff Masculino (M1x). E Uncas 
Batista finalizou com a 6ª colocação geral no 
Single Skiff Peso Leve Masculino (LM1x). 
Na equipe de remo adaptado, o Brasil foI re-
presentado por dois barcos. Renê Pereira, no 
PR1 Single Skiff Masculino (PR1 M1x), terminou 
com a 6ª colocação geral. A dupla Josiane Lima 
e Michel Pessanha, no PR2 Double Skiff Misto 
(PR2 Mix2x), conquistou o quinto lugar na Final 
A. Este foi o primeiro evento da FISA com provas 
de remo adaptado em 2000 metros.
 Os atletas da equipe olímpica viajaram 
acompanhados do coordenador técnico da Se-
leção Brasileira de Remo, Marcello Varriale, e do 
técnico Paulo Vinicius Alves de Souza, do Clube 
Botafogo de Futebol e Regatas. A equipe para-
límpica viajou acompanhada do técnico César 
Moreira, do fisioterapeuta Rafael Jacob e do 
chefe de delegação Guilherme Soares.

4.4 COPa DO MunDO DE REMO ETaPa 3
Cinco brasileiros participaram da 3ª Etapa da 
Copa do Mundo de Remo, que foi realizada em 
Lucerna, na Suíça, entre os dias 07 e 09 de julho. 
O evento recebeu ao todo 686 atletas de 54 
países. A dupla formada por xavier Vela Maggi e 
Willian Giaretton ficou com a medalha de bronze 
na prova Dois Sem Peso Leve (LM2-).
 Os brasileiros obtiveram o tempo de 6:37.50, 
ficando atrás da Rússia, vencedora da prata com 
6:36.28, e dos irlandeses, campeões da prova 
com 6:34.00.  Em quarto lugar ficou a Grã-Bre-
tanha, em quinto a França e em sexto a Noruega. 
A dupla Willian e xavier participou da Rio 2016 e 
obteve bons resultados na Temporada 2017.
 Também participaram desta Copa do Mundo 
Lucas Verthein, Uncas Tales e Milena Viana. Lu-
cas disputou a Final E do Single Skiff Masculino 
(M1x) e ficou com a 24ª colocação na categoria. 
Uncas chegou até a Final C do Single Skiff Peso 
Leve Masculino (LM1x) e finalizou na 13ª coloca-
ção. Milena competiu pelo Single Skiff Feminino 
(W1x) e obteve o 24ª lugar.
 Após a 2ª Etapa da Copa, disputada em 
junho na Polônia, os atletas Willian, xavier e 
Milena ficaram concentrados na cidade de Pon-
t-à-Mousson, na França, acompanhados pelo 
Coordenador Técnico da Seleção Brasileira, Mar-
cello Varriale. Os barcos utilizados na Polônia, na 
França e na próxima etapa em Lucerna, foram 
transportados pela própria equipe.

FOtOS: FiSA/DEtLEv SEyB FOTOS: IGOR MEIJER/FISA, CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO
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4. CamPeonatos inteRnaCionais

BulgáRia

06 E 10 DE SETEMBRO
BLED

eslovênia

19 A 23 DE JuLHO
PLOVDIV

4.5 MunDIal DE REMO SuB 23
O remador Uncas Tales Batista foi campeão na 
categoria Single Skiff Peso Leve (BLM1x) no 
Campeonato Mundial de Remo Sub 23 de 2017. 
O atleta é o primeiro remador masculino brasi-
leiro a vencer em um mundial. Uncas entra para 
a lista de campeões mundiais junto de Fabiana 
Beltrame, vencedora da medalha de ouro no 
Mundial Sênior de 2011.
 O evento acontece entre os dias 19 e 23 de 
julho na cidade de Plovdiv, na Bulgária, com a 
participação de 845 atletas de 54 países. Foram 
disputadas 21 provas na raia próxima ao Rio 
Maritsa, considerada pela FISA uma das mais 
rápidas do mundo. Uncas se destacou desde o 
início do campeonato com ótimos resultados, 
conquistando também o recorde do Single Skiff 
Peso Leve Sub 23 (BLM1x) com o tempo de 
06:46.34 nas Quartas de Final. A prova de Uncas 
foi a mais disputada do evento, com 34 barcos 
competindo por uma medalha.
 Também competiram no Mundial Sub 23 
os remadores Lucas Verthein, no Single Skiff 
Masculino (BM1x), e Milena Viana, no Single Skiff 
Feminino (BW1x). Lucas ficou em quarto lugar na 
sua bateria eliminatória e conseguiu a terceira 
colocação nas Quartas de Final. Na Semifinal 
ficou na sexta posição, classificando-se para a 
Final B, onde conquistou o 11º lugar geral da 
categoria. Milena ficou em quinto lugar em sua 
eliminatória, classificando-se para a repescagem 
e depois para a Semifinal. A atleta disputou a 
Final D e terminou em 18ª.

4.6 MunDIal DE REMO MÁSTER
A cidade de Bled, na Eslovênia, recebeu entre 
os dias 6 e 10 de setembro o Mundial de Remo 
Máster 2017. Foram mais de 900 provas dispu-
tadas com saídas a cada três minutos. O evento 
bateu recorde de inscrições com 4.700 atletas de 
860 clubes do mundo todo, incluindo remadores 
de 14 clubes e associações brasileiras.
 Estavam inscritos Almirante Barroso (RS), 
ARMASC (SC), Bandeirantes (SP), Botafogo (RJ), 
Corinthians (SP), Clube Naval (DF), FERESC (SC), 
Grêmio Náutico União (RS), Guaíba-Porto Alegre 
(RS), Guajará (PA), Guanabara (RJ), Paysandu 
(PA), Potengy (RN) e Riachuelo (SC). 
 Subiram ao pódio para receber medalhas 
remadores dos clubes Almirante Barroso (duas 
vitórias), ARMASC (uma vitória), Corinthians 
(uma vitória), FERESC (três vitórias), Guaíba-Por-
to Alegre (duas vitórias), Naval (uma vitória) e um 
barco misto de oito formado por remadores da 
FERESC, Guaíba-Porto Alegre e Alm. Barroso.
 Para competir em um evento Máster, o 
remador deve ter no mínimo 27 anos de idade e 
não ter participado de competições na catego-
ria Sênior há pelo menos um ano. As provas de 
Máster são realizadas em categorias divididas 
por idade, todas em 1000 metros, sendo a últi-
ma categoria para atletas acima de 85 anos.

FOtOS: FiSA/DEtLEv SEyB FOTOS: ARQUIVO PESSOAL DOS REMADORES
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30 DE SETEMBRO A 08 DE OUTUBRO
VIñA DEL MAR

24 DE SETEMBRO A 01 DE OUTUBRO
SARASOTA-BRADENTON

Chileestados unidos

4.7 MunDIal DE REMO SÊnIOR
Onze atletas brasileiros participaram do Mundial 
de Remo Sênior 2017, que aconteceu nos Esta-
dos Unidos entre os dias 24/09 e 01/10. O Brasil 
conquistou um ouro e um bronze nas finais. A 
dupla Diana Barcelos e Jairo Klug conquistou o 
primeiro lugar no PR3 Double Skiff Misto (PR3 
Mix2x) e a dupla Willian Giaretton e xavier Vela 
Maggi conquistou a terceira posição no Dois Sem 
Peso Leve Masculino (LM2-).
 Na equipe olímpica, o Brasil competiu com 
mais três barcos. Uncas Batista disputou o Sin-
gle Skiff Peso Leve Masculino (LM1x) e finalizou 
na 6ª colocação geral da categoria. O remador 
Lucas Verthein, competindo pelo Single Skiff 
Masculino (M1x), ficou com a 24ª colocação da 
categoria. O barco Four Skiff Peso Leve Masculi-
no (LM4x) formado pelos atletas Diego Nazário, 
Emanuel Dantas, Evaldo Becker e Aílson Silva, 
conquistou a 13ª colocação da categoria.
 Na equipe de para-remo também estava ins-
crito o remador Renê Pereira, que competiu no 
PR1 Single Skiff Masculino (PR1 M1x). O atleta 
terminou na quinta colocação geral da catego-
ria. A equipe olímpica viajou acompanhada pelo 
Coordenador Técnico da CBR, Marcello Varriale, e 
pelo técnico Paulo Vinícius de Souza, do Botafo-
go (RJ). Os atletas paralímpicos estão acompa-
nhados pelos técnicos Guilherme Soares (CBR), 
César Augusto Moreira (Instituto Remo Meu 
Rumo, SP) e pelo fisioterapeuta Rafael Jacob.

4.8 JOGOS Sul-aMERICanOS
Da JuVEnTuDE
A equipe de remo do Time Brasil encerrou sua 
participação nos Jogos Sul-Americanos da 
Juventude, em Viña del Mar, no Chile, com duas 
medalhas de bronze. Nas provas finais, a cario-
ca Isabella Ibeas conquistou o terceiro lugar no 
Single Skiff Feminino (F1x) e o capixaba Warley 
Rocha Vieira conquistou a terceira posição no 
Single Skiff Masculino (M1x).
 As provas de remo foram disputadas na raia 
do Lago Curauma e contaram com a participação 
de quatro brasileiros. Além dos medalhistas, 
Vitória Larissa Villas Boas competiu no Single 
Skiff Feminino (F1x) e Marco Van Barcum Misasi 
(M1x) competiu no Single Skiff Masculino. Am-
bos conquistaram o primeiro lugar na Final B.
 O campeonato, que aconteceu entre os dias 
30/09 e 08/10, é restrito para atletas entre 14 
e 17 anos. A qualificação dos remadores brasi-
leiros aconteceu em julho, na Raia da USP. No 
remo, o Brasil disputou medalhas com outras 
sete equipes: Argentina, Chile, Paraguai, Uruguai, 
Equador, Peru e Venezuela. As provas acontece-
ram entre 30/09 e 02/10.

FOtOS: FiSA/DEtLEv SEyB, iGOR MEiJER FOTOS: WANDER ROBERTO/ExEMPLUS/COB
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11 A 12 DE NOVEMBRO
TURIM

12 A 14 DE OUTUBRO
tHONON LES BAiNS

itáliafRança

4.9 MunDIal DE REMO COSTEIRO 
O Campeonato Mundial de Remo Costeiro 2017, 
realizado em Thonon les Bains, na França, con-
tou com a participação de três brasileiros: André 
Arthur Dutra, do Clube Aldo Luz (SC), Josiane 
Lima, também do Aldo Luz, e Steve Hiestand, do 
Flamengo (RJ). O evento aconteceu entre os dias 
12 e 14 de outubro com a participação de 700 
atletas de 32 países.
 Esta foi a primeira participação de uma equi-
pe brasileira no Mundial de Remo Costeiro, os 
três remadores disputaram na categoria Single 
Skiff. André terminou na 43ª colocação geral 
masculina (CM1x), Josiane ficou com o 34º lugar 
na categoria feminina (CW1x) e Steve conquistou 
22ª colocação geral masculina (CM1x). Os atletas 
catarinenses participaram com o apoio do Fun-
desporte do Governo de Santa Catarina.
 As provas do Mundial de Remo Costeiro 
são realizadas em um sistema de circuito com 
percurso de 4 km, onde os participantes têm que 
contornar boias espalhadas por toda a área da 
regata, além de superar as condições adversas 
do mar. Os barcos utilizados são diferentes do 
remo tradicional. Além de possuírem um cas-
co mais largo, são dotados de um sistema que 
permite a saída de água do barco sem prejudicar 
seu desempenho.

4.10 REGaTa SIlVER SkIFF
Entre os dias 11 e 12 de novembro foi realiza-
da em Turim, na Itália, a xxVI Edição da Regata 
Silver Skiff. Pelo segundo ano consecutivo, os 
remadores brasileiros André Dutra e Josiane 
Lima venceram a prova de para-remo Double 
Skiff PR3. Também participou da regata o atleta 
Steve Hiestand, que conquistou a 21ª colocação 
no Single Skiff Sênior.
 A regata é famosa pelo grande número de 
participantes, neste ano foram mais de 770 ins-
critos, incluindo grandes nomes do remo mun-
dial. Estiveram no evento o campeão olímpico 
da Rio 2016, Mahé Drysdale da Nova zelândia, e 
os campeões do Double Skiff, os irmãos Valent e 
Martin Sinkovic da Croácia, este último vencedor 
geral da Silver Skiff.
 A regata Silver Skiff possui regras diferencia-
das das competições tradicionais. A distância do 
percurso é de 11 km para os barcos convencio-
nais e 4 km para as provas de remo adaptado. Os 
barcos participantes largam em separado a cada 
20 segundos, o resultado final e os recordes são 
determinados pelo menor tempo percorrido. 
Steve é atualmente remador do Clube de Rega-
tas do Flamengo (RJ) e a dupla André e Josiane 
rema pelo Clube de Regatas Aldo Luz (SC). A 
dupla paralímpica é apoiada pelo Fundesporte 
do Governo de Santa Catarina.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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Comissão téCniCa
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5.1 COORDEnaDOR DO PaRa-REMO 
REalIza VISITaS nO nORDESTE
Entre os dias 21 e 31/05, o Coordenador Técni-
co de Para-remo da CBR em 2017, Guilherme 
Soares, realizou visitas em quatro estados da 
região Nordeste. O objetivo principal das visitas 
foi conhecer a situação do remo adaptado nos 
clubes locais e propor novas formas para o de-
senvolvimento da modalidade na região.
 A primeira etapa da viagem foi no Rio Grande 
do Norte, onde Guilherme visitou dois clubes: 
Centro Náutico Potengy e Sport Club de Natal. 
Durante as visitas, foram abordadas questões 
relacionadas à acessibilidade, formas de capta-
ção de atletas e as características de treinamen-
to para cada categoria de remo adaptado.
Guilherme também se encontrou com o pre-
sidente da Federação Norte-Riograndense 
de Remo, Fernando Madruga, para discutir a 
inclusão de provas de para-remo no calendário 
estadual e a criação de uma parceria com univer-
sidades locais. A estadia no Rio Grande do Norte 
terminou com uma visita a Sociedade Amigos 
do Deficiente Físico, entidade filiada ao CPB que 
atua em oito modalidades paralímpicas.
 Em seguida, Guilherme viajou para Pernam-
buco, onde visitou o Sport Club do Recife e o 
Clube Náutico Capibaribe. A visita no Sport Club 
do Recife foi acompanhada pelo presidente da 
Federação Pernambucana de Remo, Ricardo 
Serrano. No clube Capibaribe, Guilherme acom-
panhou o treinamento do atleta Erik Lima, da 
categoria PR3 (pernas, tronco e braços).
Duas instituições de apoio a deficientes também 
foram visitadas em Recife: Associação Pernam-

bucana de Cegos (APEC) e Centro Especializado 
em Reabilitação de Recife. Nas duas entidades 
foi conversado com os responsáveis a intenção 
da CBR em apoiar e desenvolver atividades de 
remo adaptado nos clubes da região.
 No Sergipe, acompanhado do presidente da 
Federação Sergipana de Remo, Geraldo Porto, 
Guilherme visitou o Cotinguiba Esporte Clube. 
Em conversa com a responsável técnica do clu-
be, foi discutida a intenção de captar alunos das 
universidades locais para atuar no remo adap-
tado em parceria com a CBR e desenvolver a 
categoria no estado. Guilherme também visitou 
a Associação de Pais, Amigos e Pessoas com 
Deficiência de Funcionários do Banco do Brasil, 
entidade que oferece modalidades paralímpicas.
 A última etapa da visita foi em Salvador, na 
Bahia, onde Guilherme acompanhou o treino 
do remador Renê Pereira, filiado ao Clube de 
Natação e Regatas São Salvador. Foram reali-
zados treinos na água na nova distância de raia 
de 2000 metros. Outros dois clubes baianos 
foram visitados: Vitória Esporte Clube e Esporte 
Clube Santa Cruz. Guilherme conversou com os 
dirigentes sobre a parceria com universidades, já 
que há dificuldade em desenvolver o para-remo 
na região. O presidente da Federação dos Clubes 
de Regatas da Bahia, Nyomisio Lisboa, esteve 
presente nas reuniões para discutir a inclusão de 
uma prova paralímpica no calendário estadual 
como forma de motivar os clubes no desenvolvi-
mento da categoria.

5.2 COORDEnaDOR TéCnICO Da CBR é 
nOMEaDO PaRa COMISSãO Da FISa
O Coordenador Técnico da Seleção Brasileira de 
Remo, Marcello Varriale, foi nomeado pela Fede-
ração Internacional de Remo (FISA) como mem-
bro da Comissão Competitiva de Remo (Com-
petitive Rowing Commission). Esta comissão é 
formada por um grupo de 8 técnicos de diversos 
países e tem como objetivo principal atuar no 
desenvolvimento de treinadores e aumentar a 
participação de atletas no remo competitivo.
 A nomeação tem grande valor para a co-
munidade do remo brasileiro, aproximando-a 
da federação internacional e contribuindo para 
o desenvolvimento do esporte no país. Entre as 
atividades desenvolvidas pelo grupo estão os 
programas de educação para treinadores, orga-
nização da conferência de treinadores da FISA, 
revisão dos regulamentos de remo, modificação 
de regras e padrões do esporte
 A FISA, com sede na Suíça, é a autoridade 
máxima do remo no mundo com 151 países filia-
dos. Ela é responsável pelas regras e regulamen-
tos do remo em todas as suas categorias, bem 
como do remo adaptado, remo costal, Máster 
e remo indoor. A FISA, através da marca World 
Rowing, é responsável pela organização dos 
principais eventos internacionais de remo: Copa 
do Mundo e Mundial de Remo.

FOTOS: CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO

FOTO: CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO
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JANEIRO – PORTO ALEGRE (RS)
OUTUBRO – VITóRIA (ES)

FORMAçãO DE ÁRBITROS
E TREINADORES DE REMO

CaPaCitação Comitê olímPiCo
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5.3 CuRSO COMPlETO
DE FORMaçãO DE ÁRBITROS 
A CBR, em parceria com a Remosul (Federação 
de Remo do Rio Grando do Sul), promoveu entre 
os dias 26 e 29 de janeiro a primeira edição 
do Curso Completo para Formação de Árbitros 
Nacionais de 2017. Foram quatro dias de aulas 
práticas e teóricas nos clubes Grêmio Náutico 
União e Vasco da Gama, em Porto Alegre.
 No último dia do curso, os alunos realiza-
ram os testes práticos para obter habilitação 
como árbitros da CBR. Os testes aconteceram 
na raia do Parque Náutico Alberto Bins e todos 
os inscritos obtiveram 100% de aproveitamen-
to. Segundo a árbitra FISA e vice-presidente da 
CBR, Magali Moreira, foi a primeira vez que uma 
turma teve todos os inscritos aprovados.
 A presidente da Remosul, Ana valesca Hoerl-
le, elogiou o excelente desempenho dos alunos 
após a aprovação. Ela explica que a “capacitação 
de novos árbitros e a atualização dos conheci-
mentos pelos árbitros atuantes é de suma im-
portância para a qualidade do remo no estado.” 
 A segunda edição do curso em 2017 foi reali-
zada em parceria com a FEARES (Federação de 
Remo do Espírito Santo), entre os dias 26 e 29 
de outubro, em Vitória. Foram dois dias de aulas 
teóricas, um dia para prova escrita e oral, e mais 
um dia de prova prática. 
 No dia 28/10 foram realizadas as provas 
escrita e oral, e no dia 29/10 a prova prática, que 
foi feita durante a quinta etapa do Campeonato 
Estadual do Espírito Santo. Foram três aprova-
ções nesta edição do curso. Desde 2013 foram 
mais de 80 novos árbitros formados pela CBR.

5,4 aCaDEMIa BRaSIlEIRa
DE TREInaDORES 
A Academia Brasileira de Treinadores (ABT) for-
mou no dia 17 de novembro sua primeira turma 
de treinadores de remo. Esta é a terceira edição 
do curso organizado pelo Instituto Olímpico 
Brasileiro (IOB), a área de educação do Comitê 
Olímpico do Brasil (COB).
 Foram 366 horas de estudo, incluindo está-
gio internacional e módulos presenciais. Nesta 
edição do curso foram formados treinadores de 
atletismo, canoagem, ciclismo e remo. Duran-
te a solenidade foram escolhidos os melhores 
da turma de cada esporte. No Remo, o melhor 
trabalho foi “Planos de preparação da equipe 
nacional de remo de guarnição do Double Skiff 
Peso Leve Masculino para os Jogos Olímpicos de 
Tóquio 2020”, de Alexandre Nunes Martins, Célio 
Dias Amorim e Roque Ricardo zimmerman. 
 Mesmo já formados, os alunos de remo 
participaram no dia 19/11 do último módulo do 
Estágio Internacional de 2017 da ABT. O croata 
Nikola Bralic, treinador dos campeões olímpicos 
no Double Skiff dos Jogos Rio 2016, os irmãos 
Martin e Valent Sinkovic, ministrou um estágio 
no Estádio de Remo da Lagoa, no Rio de Janeiro. 
Além do ouro na Rio 2016, o treinador também 
conquistou a prata em Londres 2012 no Four 
Skiff e outras seis medalhas em mundiais da 
modalidade no Double e no Four Skiff.
 A ABT é uma iniciativa do IOB e tem como 
objetivo complementar, por meio de atividades 
educacionais, a formação profissional de trei-
nadores para o alto rendimento, contribuindo 
de forma relevante para a conquista de resulta-

dos positivos no esporte olímpico brasileiro. Os 
alunos são treinadores brasileiros registrados no 
Conselho Regional de Educação Física e apro-
vados na primeira etapa do curso. O primeiro 
módulo de 2017 iniciou no dia 10/04, no Parque 
Aquático Maria Lenk, no Rio de Janeiro.

•    Alexandre Nunes (Pinheiros)

•    Aruan tito Reichert (América)

•    Célio Amorim (Minas Brasília 
Tênis Clube)

•    Fábio Barreto (sem instituição)

•    Frederic Mallrich (Remo para todos)

•    Guilherme Soares (Confederação 
Brasileira de Remo)

•    Letícia Muziol (sem instituição)

•    Luciano Sousa (Grêmio Náutico união)

•    Manoel Azzi (Grêmio Náutico união)

•    Manuela Höher (sem instituição)

•    Marcela S. Campos (Guanabara)

•    Marcelo Neves (Federação de Remo 
do Rio de Janeiro)

•    Osvaldo K. Neto (Clube de Remo 
do Rio de Janeiro)

•    Roque Zimmermann (América)

LISTA DE TéCNICOS DE REMO
FORMADOS NA ABT

FOTOS: REMOSUL, FEARES E ROBERTO NOVAL/COB
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CAPACITAçãO PARA ATLETAS
DA CATEGORIA JúNIOR

atletas de Base

WEBSITE, FACEBOOK
E AçõES PONTUAIS

ações

5.5 aCaMPaMEnTO JúnIOR FISa
A cidade de Guatapé, na Colômbia, foi escolhida 
sede do Acampamento FISA 2017 de Desenvol-
vimento do Remo na América Latina. O evento 
aconteceu entre os dias 18 e 29 de maio com 
a participação dos atletas Luiz Felipe Faria, do 
Botafogo (RJ), e Vitória Larissa Villas Boas, do 
Grêmio Náutico União (RS), além da técnica Va-
nessa Varga, do Pinheiros (SP).
 Os atletas, ambos da categoria Júnior, foram 
selecionados a partir de seu desempenho na 
Seletiva Nacional realizada em março. Durante o 
acampamento, foram realizados treinos diários 
em dois períodos, sendo um de treino longo e 
técnico e outro de treino curto, porém com mais 
intensidade. No último dia foi realizada uma 
regata amistosa entre os atletas.
 Além dos treinos nos barcos Single Skiff 
(1x), Double Skiff (2x) e Four Skiff (4x), os atletas 
tiveram atividades de musculação e testes no 
remoergômetro. Os técnicos também receberam 
capacitação e participaram de uma avaliação 
para certificação da FISA.
 Ao todo, representes de 20 países participa-
ram do acampamento na Vila Náutica de Gua-
tapé. Eram 80 pessoas entre atletas e técnicos, 
além de quatro representantes da FISA. O objeti-
vo principal do encontro era capacitar e melhorar 
o nível técnico de jovens remadores na América 
Latina e certificar os treinadores para desenvol-
vimento do remo na região.

6.1 RESulTaDOS InTERnET
Em 2017, o número de visitantes no site da 
CBR caiu em comparação ao ano anterior. Das 
mais de 53.496 pessoas que visitaram o site 
em 2016, apenas 32.596 retornaram neste ano. 
A queda já era esperada devido ao aumento 
expressivo de acessos que aconteceu durante o 
período das Olímpiadas Rio 2016. Mesmo assim, 
o tempo médio gasto no site aumentou para 
2:55 minutos, 6% a mais que no período anterior.
 Nos anos sem Jogos Olímpicos, o site volta 
a sua média normal de visitantes, que são 
principalmente remadores e clubes buscando 
informações sobre campeonatos. Entre as cinco 
páginas mais visitadas em 2017, quatro eram 
relacionadas aos campeonatos: Calendário, Bo-
letim Informativo Barcos Curtos, Boletim Infor-
mativo Barcos Longos e Resultados Oficiais.
 No Facebook, o crescimento foi constante 
mesmo após o ano olímpico. O número de cur-
tidas na página aumentou para 5.132 pessoas 
em 2017 – foram 500 novos usuários acompa-
nhando as notícias do remo brasileiro. A média 
de visualização de cada notícia ficou em 1.042 
pessoas, um resultado expressivo, já que a CBR 
não faz publicidade paga na internet. A partir de 
2018, este número deve cair devido às novas 
regras do Facebook, que dará prioridade ao con-
teúdo gerado por amigos e postagens pagas.
 A cobertura dos eventos da CBR no Face-
book gerou ótimos resultados. Foram mais de 
280.000 visualizações em notícias relacionadas 
a campeonatos, com destaque para o Mundial 
Sênior: 77.279 visualizações em 22 publicações. 
Estes números indicam que o consumo de no-

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL FOTOS: SÁTIRO SODRé, ROzILENE xAVIER
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ALCANCE DA DIVULGAçãO
NO FACEBOOK EM 2017

BRASILEIRO DE BARCOS CURTOS

14 postagens

31.893 PESSOAS

SUL-AMERICANO DE REMO

37 postagens

68.125 PESSOAS

MUNDIAL DE REMO SUB 23

04 postagens

22.595 PESSOAS

MUNDIAL DE REMO SêNIOR

22 postagens

77.279 PESSOAS

BRASILEIRO DE BARCOS LONGOS

14 postagens

33.892 PESSOAS

Resultados

6. maRketing e ComuniCação

tícias sobre o remo nas redes sociais tem maior 
alcance do que no site da confederação, onde a 
preferência é a busca por informações oficiais 
dos campeonatos realizados.

6.2 DIa Da MulhER FISa
Em reconhecimento ao remo feminino, a FISA 
promoveu um concurso de fotografias para o 
Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de 
março. O objetivo do concurso era divulgar os 
esforços de atletas, técnicos, clubes e apoiado-
res do remo feminino pelo mundo.
 As imagens escolhidas foram divulgadas na 
página World Rowing. Entre as finalistas, estava 
a foto da remadora Isabelle Falck, do Clube Vas-

co da Gama, do Rio de Janeiro. Foram enviadas 
mais de 500 fotos de todo o mundo, mas apenas 
uma de cada continente foi escolhida.
 A FISA continua engajada na promoção da 
igualdade de gênero no esporte. As provas de 
remo das Olimpíadas de Tóquio em 2020 conta-
rão com um número igual de atletas homens e 
mulheres. O remo feminino faz parte dos jogos 
olímpicos desde 1976, mas foi apenas em 1985 
que as provas femininas começaram a ser dispu-
tadas na distância de 2000 metros.

6.3 FERnanDa nunES nO 
BBC 100 WOMEn ChallEnGE
A remadora carioca Fernanda Nunes foi uma 
das nove brasileiras escolhidas para participar 
do BBC 100 Women Challenge, evento que 
homenageou mulheres inspiradoras por todo o 
mundo. Fernanda é atualmente atleta do Fla-
mengo, foi campeão brasileira, pan-americana 
e sul-americana de remo, além de disputar as 
Olimpíadas Rio 2016.
 A iniciativa BBC 100 Women Challenge foi 
criada em 2013 pela rede britânica BBC para 
discutir em todo o mundo os problemas que 
prejudicam as vidas femininas. No Rio de Janeiro, 
foram promovidas ações com o tema “Sexismo 
no Esporte” entre os dias 23 e 27 de outubro. 
Em 2016, o site 100 Women atingiu mais de 30 
milhões de acessos.
 Além de Fernanda, foram selecionadas as 
brasileiras Adriana Behar (vôlei), Nora Ronai 
(nadadora), Beatriz Vaz e Silva (futebol), Maira Li-
guori (ONG Think Olga), MC Soffia (rapper), Clau-
dianny Drika (treinadora de futebol), Ana Luiza 
Andrade (estudante e futebol) e Luiza Travassos 
(estudante e jogadora de futebol).

6.4 DuPla PaRalíMPICa InDICaDa
aO WORD ROWInG aWaRDS
A dupla paralímpica Diana Barcelos e Jairo Klug, 
vencedora da medalha de ouro no Mundial Sê-
nior de Sarasota na categoria PR3 Double Skiff 
Misto, foi anunciada como finalista do World 
Rowing Awards 2017. Os remadores brasilei-
ros concorriam na categoria Melhor Equipe de 
Para-remo do Ano. Os nomes foram escolhidos 
pela FISA entre mais de 1000 remadores de todo 
o mundo indicados pela internet.
 O resultado final foi anunciado em dezem-
bro, durante o Congresso de Técnicos da FISA. O 
prêmio ficou com a norueguesa Birgit Skarstein, 
vencedora da medalha de ouro no PR1 Single 
Skiff no Mundial Sênior e recordista de tempo 
na mesma categoria em 2017. O World Rowing 
Awards da FISA premia os destaques do remo 
internacional deste 1998.

6.5 DIVulGaçãO DO REMO ESTaDual
A CBR continuou com seu apoio de divulgação 
às federações estaduais durante o ano de 2017. 
Foram 34 notícias publicadas no site e no Face-
book da confederação, totalizando mais de 160 
notícias desde 2013. O conteúdo do site tam-
bém é encaminhado periodicamente para a lista 
de contatos da CBR, que inclui ex-remadores, 
autoridades e jornalistas esportivos.
 Medalhas foram fornecidas a preço de 
custo para as federações interessadas. A CBR 
negociou com seu fornecedor e conseguiu um 
valor abaixo de mercado ao fazer um pedido 
com maior quantidade. Foram 2.203 medalhas 
enviadas para 30 competições em sete estados: 
Bahia, Distrito Federal, Espírito Santos, Pará, 
Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

FOTOS: CONFEDERAçãO BRASILEIRA DE REMO, SATIRO SODRé
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7. demonstRações ContáBeis
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.

RElaTóRIO DOS auDITORES
InDEPEnDEnTES SOBRE aS
DEMOnSTRaçÕES COnTÁBEIS 
Examinamos as demonstrações contábeis da 
Confederação Brasileira de Remo, que compreen-
dem o balanço patrimonial em 31 de dezembro 
de 2017 e as respectivas demonstrações do 
superávit(déficit), das mutações do patrimônio 
social e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nesta data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimo-
nial e financeira da Confederação Brasileira de 
Remo em 31 de dezembro 2017, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para 
o exercício findo nesta data, de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil. 

BaSE Da OPInIãO 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade 
com tais normas, estão descritas na seção e se-
guir intitulada” Responsabilidade do Auditor pela 
auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em Ralação a Confederação 
de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no código de ética Profissional e nas 
Normas Profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos as 
demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidencia de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. 
  
OuTRaS InFORMaçÕES QuE
aCOMPanhaM aS DEMOnSTRaçÕES 
COnTÁBEIS E O RElaTóRIO DO auDITOR  
A Administração da Companhia é responsável 

por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange 
o Relatório da Administração e não expressamos 
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório.  
 
RESPOnSaBIlIDaDES Da
aDMInISTRaçãO E Da GOVERnança 
PElaS DEMOnSTRaçÕES COnTÁBEIS  
A Administração é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo Inter-
national Accounting Standards Board(IASB), e 
pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por 
fraude ou por erro. Na elaboração das demons-
trações contábeis, a Administração é responsá-
vel pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis, a 
não ser que a administração pretenda liquidar 
a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Companhia são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações Contábeis.  
 
 
RESPOnSaBIlIDaDES DO
auDITOR PEla auDITORIa DaS
DEMOnSTRaçÕES COnTÁBEIS  
Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações contábeis, tomadas 

em conjunto, estão livres de distorção relevan-
te, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto ní-
vel de segurança, mas não uma garantia de que 
a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevan-
tes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários 
tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria, exercemos julgamento pro-
fissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso:

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, in-
clusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada.

 
• Comunicamo-nos com os responsáveis pela 

governança a respeito, entre outros aspectos, 
do alcance planejado, da época da auditoria e 
das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significati-
vas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.

• identificamos e avaliamos os riscos de distor-
ção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimen-
tos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apro-

priada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representa-
ções falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles inter-
nos relevantes para a auditoria para planejar-
mos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos 
controles internos da Entidade.  

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis 
utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
administração.  

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela 
administração, da base contábil de continuida-
de operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza signifi-
cativa em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional 
da Confederação. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar aten-
ção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional.  

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e 
o conteúdo das demonstrações contábeis, in-
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clusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações significativas de auditoria, inclu-
sive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante 
nossos trabalhos. Fornecemos também aos res-
ponsáveis pela administração declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, 
incluindo os requisitos aplicáveis de independên-
cia e comunicamos todos os eventuais relacio-
namentos ou assuntos que poderiam afetar con-
sideravelmente nossa independência, incluindo, 
quando aplicável, as respectivas salvaguardas.  
 Dos assuntos que foram objeto de comu-
nicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considera-
dos como mais significativos na auditoria das 
demonstrações contábeis do exercício corrente, 
e que, dessa maneira constituem os principais 
assuntos de auditoria.
 Descrevemos esses assuntos em nosso 
relatório de auditoria, a menos que lei ou regu-
lamento tenha proibido divulgação pública do 
assunto, ou quando, em circunstâncias extrema-
mente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque 
as consequências adversas de tal comunicação 
podem, dentro de uma perspectiva razoável, 
superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.  

ARRUDA & MATOS
AUDITORES ASSOCIADOS S/S

CRC/RS 004663/0-8

FABRíCIO MATOS DE MATOS
CONTADOR – CRC/RS 070630-0

CNAI/RS – 4126
SóCIO RESPONSÁVEL

PORTO ALEGRE, 12 DE ABRIL DE 2018  

auditoRia ContáBil BalançOS PaTRIMOnIaIS
Balanços patrimoniais para os exercícios findos em 31/12/2017 e 2016, em reais.

aTIVO 31/12/2017 31/12/2016

CIRCulanTE 2.131.789 2.280.668

Caixa e Equivalentes de Caixa Nota 3.1 2.131.081 1.911.404

Valores a Realizar 708 369.264

Créditos Patrocínio Petrobrás Nota 3.2 - 336.600

Adiantamento a Terceiros Nota 3.3 708 32.644

nãO CIRCulanTE 1.789.173 604.850

Imobilizado líquido Nota 3.4 1.789.173 604.850

Imobilizado 2.284.849 998.459

Depreciações e amortizações (495.676) (393.609)

TOTal DO aTIVO 3.920.962 2.885.518

PaSSIVO 31/12/2017 31/12/2016

CIRCulanTE 547.064 1.077.145

Obrigações Sociais Nota 3.5 40.290 41.850

Obrigações Tributárias 27.740 13.769

Provisão trabalhista 102.828 108.112

Adiantamentos COB 199.076 306.511

Adiantamentos CPB Nota 4.1 79.179 55.415

Contas a Pagar 68.592 87.731

Obrigações Patrocínio Petrobras - 336.600

Provisão para Contingências Nota 4 29.358 127.157

nãO CIRCulanTE - -

PaTRIMÔnIO SOCIal Nota 5 3.373.898 1.808.372

Superávit Acumulado 2.537.279 2.537.279

Déficit Acumulado (728.906) (508.028)

Superávit ou Déficit do exercício 1.565.525 (220.879)

TOTal DO PaSSIVO 3.920.962 2.855.517

7. demonstRações ContáBeis
O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.
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DEMOnSTRaçÕES DE RESulTaDOS
Demonstrações de resultados para os exercícios findos em 31/12/2017 e 2016, em reais.

31/12/2017 31/12/2016

RECuRSOS 4.026.620 5.053.024

Lei Agnelo Piva – COB 2.592.381 3.468.811

Lei Agnelo Piva – CPB 1.097.639 798.813

Patrocínios (Petrobras) 336.600 785.400

OuTRaS RECEITaS 1.321.987 48.800

Taxa de transferência de atletas 29.422 17.800

Taxa Inscrição Atletas 102.189 7.900

Doações Condicionais Nota 6 1.190.376 23.100

(-)DEVOluçÕES nota 6.1 -14.620 -34.150

Devoluções Lei Piva COB (14.620) (17.374)

Devoluções Lei Piva CPB - (16.776)

RESulTaDO FInanCEIRO 218.485 165.076

Receitas Financeiras 229.976 165.076

Despesas Financeiras (11.490)

(=) RESulTaDO BRuTO 5.563.963 5.232.750

(-) DESPESaS OPERaCIOnaIS 3.998.438 5.453.628

Despesas Recursos Lei Agnelo Piva – COB 2.646.197 3.553.210

Despesas Recursos Lei Agnelo Piva – CPB 855.033 760.477

DespesasRecursos Próprios Nota 6.2 485.717 1.139.941

(=) SuPERaVIT/ DéFICIT DO EXERCICIO 1.565.525 (220.878)

DEMOnSTRaçÕES DaS MuTaçÕES DE PaTRIMÔnIO
Demonstrações das mutações do patrimônio social para os exercícios findos 
em 31/12/2017 e 2016, expressos em reais.

DISCRIMInaçãO Superávit
acumulado

Déficit
acumulado

TOTal DO
PaTRIMÔnIO SOCIal

Saldo em 31/12/2015 2.537.279 (508.029) 2.029.251

Déficit do Exercício
Saldo em 31/12/2016 2.537.279

(220.878)
(728.906)

(220.878)
1.808.373

Superávit do Exercício
Saldo em 31/12/2017

1.565.525
4.102.804 (728.906)

1.565.525
3.373.898

7. demonstRações ContáBeis

DEMOnSTRaçÕES DOS FluXOS DE CaIXa
Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 31/12/2017 e 2016, em reais.

FluXO DE CaIXa DaS aTIVIDaDES OPERaCIOnaIS 31/12/2017 31/12/2016

Superávit/(Déficit) do exercício 1.565.525 (220.878)

aJuSTES PaRa COnCIlIaR O SuPERÁVIT (DéFICIT) DO EXERCíCIO
E O CaIXa PROVEnIEnTE DaS aTIVIDaDES OPERaCIOnaIS:

Depreciação e amortização 102.067 57.593

Variações no ativo

Diminuição Valores a receber 368.556 754.236

Variações no passivo

Encargos Sociais (1.561) 4.730

Tributos a Recolher 13.971 (5.909)

Obrigações c/ Pessoal (19.139) 14.915

Provisões (103.083) (4.873)

Adiantamentos COB/CPB (83.670) (18.104)

Obrigações com Patrocinadores (336.600) (785.400)

Outros Passivos Circulantes - 12.204

DISPOnIBIlIDaDES líQuIDaS GERaDaSPElaS(aPlICaDaS 
naS) aTIVIDaDESOPERaCIOnaIS

1.506.067 (203.427)

FluXO DE CaIXa DaS aTIVIDaDES DE InVESTIMEnTOS

Aquisições de bens do imobilizado (1.286.390) (198.457)

DISPOnIBIlIDaDES líQuIDaS aPlICaDaS naS
aTIVIDaDES DE InVESTIMEnTOS

(1.286.390) (198.457)

FluXO DE CaIXa DaS aTIVIDaDES DE FInanCIaMEnTOS

Pagamento de empréstimos e financiamentos - -

DISPOnIBIlIDaDES líQuIDaS GERaDaS PElaS
(aPlICaDaS naS) aTIVIDaDES DEFInanCIaMEnTOS

- -

auMEnTO (REDuçãO) EM CaIXa
E EQuIValEnTES DE CaIXa

 219.677 (389.945)

DEMOnSTRaçãO DaS VaRIaçÕES EM CaIXa E EQuIValEnTES DE CaIXa

Saldo inicial das disponibilidades 1.911.404 2.301.349

Saldo final das disponibilidades 2.131.081 1.911.404

auMEnTO (REDuçãO) EM CaIXa
E EQuIValEnTES DE CaIXa

 219.677 (389.945)

O texto a seguir foi transcrito do relatório recebido dos auditores independentes.
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nOTaS EXPlICaTIVaS
Notas explicativas às demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2017

nOTa 01 – Contexto Operacional: A Confederação Brasileira de Remo, designada pela sigla CBR, 
sociedade civil de direito privado, de caráter exclusivamente desportivo, possui personalidade jurídi-
ca e patrimônios próprios, é uma entidade sem fins lucrativos com sede na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, CNPJ 30.276.570/0001-70.

nOTa 02 – apresentação das demonstrações contábeis: A Confederação Brasileira de Remo elabo-
rou suas demonstrações contábeis com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, que levam 
em considerações os pronunciamentos emitidos pelo CPC.

Sumário das Principais Práticas Contábeis e Demonstrações: A Confederação elaborou suas de-
monstrações contábeis com base nos pronunciamentos emitidos pelo CFC, e os documentos apre-
sentados contabilizados em conformidade com a legislação vigente.

nOTa 03 – RESuMO DaS PRInCIPaIS PRÁTICaS COnTÁBEIS

nOTa 3.1 – Caixa e Equivalência de Caixa:
Incluem numerários em espécie, depósitos bancários e aplicações de liquidez imediata, conforme 
demonstrado abaixo:

2017 2016

Caixa 4.879,48 16.143,15

Banco C/Movimento 149.204,27 73.514,31

Aplicação Liquidez Imediata 1.976.996,79 1.821.746,16

Total 2.131.080,54 1.911.403,62

nOTa 3.2 – Patrocínio Petrobras: Foi assinado no ano de 2015 contrato de patrocínio Nº 
6000.0097712.15.2 com o Petróleo Brasileiro S/A – Petrobras, no valor de total de R$2.244.000,00 
(dois milhões duzentos e quarenta e quatro mil reais), cuja execução se dará em conformidade com
o cronograma constante no anexo ii do mencionado contrato, o saldo no valor de R$ 336.600,00
(trezentos e trinta e seis mil e seiscentos reais) foi recebido no ano de 2017.

nOTa 3.3 – adiantamento de Terceiros:
O saldo de R$ 707,98 terá sua recomposição em janeiro de 2018.

nOTa 3.4 – Imobilizado: Demonstrado ao custo de aquisição ou formação, deduzido pela depreciação 
dos bens, que é calculada pelo método linear às taxas anuais conforme legislação fiscal do Brasil. A 
composição do Imobilizado é a seguinte:

Conta Custo (R$) Depreciação
ano 2017 em R$

Depreciação
acumulada. em R$

Imobilizado
liquido 31/12/2017

Taxa
anual

Móveis e Utensílios 83.101 -8.292,50- 82.990 110 10%

Instalações 42.809 -4.280,88- 28.515 14.294 20%

Computadores, Software e Similares 60.036 -360,03- 60.035 0,20 20%

Aparelhos de Comunicação 1.342 -- 1.342 - 10%

Máquinas e Acessórios 107.214 -8.421,40- 24.806 82.409 10%

Troféus, Quadros e Medalhas. 13.305 -- 13.305 - 25%

Embarcações e Remos 645.092 -31.113,31- 235.084 410.008 10%

Embarcações e Remos Doação 1.190.376 -49.599,00- 49.599 1.140.777 5%

Bens Adquiridos no Exterior 141.575 - - 141.575 5%

Total 2.284.849 -102.067,12- 495.676 1.789.173

nOTa 3.5 – Obrigações Sociais Fiscais e Trabalhistas: Referem-se substancialmente a encargos e 
contribuições a recolher com os valores refletidos até a data do balanço.

Contribuições e taxas a recolher 2017 2016

INSS a Recolher 35.228,24 33.714,86

FGTS a recolher 5.061,48 8.135,61

Total 40.289,72 41.850,47

nOTa 4 - Provisões para Contingências Trabalhistas: A Confederação é parte integrante em proces-
sos judicial de natureza trabalhista surgido no curso normal de suas atividades. A provisão de contin-
gências constituída são registradas em relação àquelas causas, considerada como perdas prováveis, 
sofrendo ajustes no montante de R$ 97.798,90 (noventa e sete mil, setecentos e noventa e oito 
reais e noventa centavos), durante o ano de 2017, com reversão baseada nas posições apresentadas 
conforme relatório jurídico que totalizam R$ 29.358,43 (vinte e nove mil, trezentos e cinquenta e oito 
reais e quarenta e três centavos).

nOTa 4.1 – adiantamentos COB e CPB – Projetos em Execução: Saldo dos recursos em andamento, 
objetivando facilitar os controles de projetos não utilizados no exercício.

Saldo em 31/12/2017

Adiantamentos COB - Projetos em execução 199.076,44

Adiantamentos CPB – Projetos em execução 79.179,03

nOTa 5 – Patrimônio Social: O Patrimônio social da Confederação é Constituído com os resultados 
acumulados nos períodos, acrescido pelo resultado apurado com os valores inerentes a atividade da 
Confederação ao termino do exercício social.

7. demonstRações ContáBeis
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nOTa 6 – Doações Condicionais: Refere-se a bens utilizados nas Olímpiadas Rio 2016, doados a 
Confederação Brasileira de Remo pelo Comitê Olímpico Brasileiro através do instrumento particular de 
doação (tRD) Nº 1850/2016 no dia 29 de março de 2017, totalizando um valor de R$ 1.190.376,00 
(um milhão cento e noventa mil e trezentos e setenta e seis reais).

nOTa 6.1 - Devoluções: As devoluções são saldos não utilizados de projetos e constituem créditos a 
disposição da CBR sem vinculação com o exercício fiscal, sendo creditados em exercícios subsequen-
tes, a partir da aprovação da respectiva prestação de contas do COB.

nota 6.2 – Despesas Recursos Próprios: Despesas Incorridas durante o exercício Constante na De-
monstração do Resultado na Rubrica, Despesas Operacionais, conforme composição abaixo:

Despesa Total Gasto 2017 

Despesas recursos próprios 345.881,19

Despesas com Depreciação 102.067,12

Despesas Tributárias 37.768,57

Total da conta 485.716,88

nOTa – 7 - Demonstração dos fluxos de caixa: O método de apresentação da DFC é o método indire-
to, foi elaborado para o período de 2017 com a finalidade de melhor informação.
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